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Ponta do Pargo na ETTU
Clube da Calheta  está  nas  duas 
f r e n t e s   d a  c om p e 4 ç ã o 
europeia,  ao  lado  do São  João 
em femininos.  Página 6

EDITORIAL
Finalizámos  no  Domingo  (6  de  Setembro)  mais  uma  edição  do  Open  Internacional   da  Madeira, 
abrilhantado com a concre4zação do Funchal Junior Open 2009, pela 4ª vez no Circuito Mundial de Juniores 
da  ITTF.  Com  estes   eventos,  nos  quais  os  atletas  e  equipas  madeirenses  es4veram  brilhantemente 
representados, demos início à Época Despor4va 2009/2010.
Uma palavra de agradecimento a todos aqueles que durante os 5 dias de compe4ção colaboraram com a 
ATMM, dentro e fora da área de jogo, para tornar esta numa das melhores edições do Open Internacional da 
Madeira. Deixo a todos os clubes filiados os votos de muitos sucessos nesta época que agora se inicia, 
desejando que o Ténis de Mesa da Madeira se faça representar de igual forma no panorama Internacional, 
Nacional e orgulhosamente no Regional. Muito obrigado.            
                                                                                                                                                                           Paulo Melim

Europa de olho nos nossos jovens
A  União  Europeia  de Ténis  de  Mesa segue 
atentamente  Duarte   Mendonça,  Joana 
Fernandes  e  João  Reis.  Madeirenses  de 
gema.  Página 7

Árbitros da Madeira
Quase  30%  dos  árbitros   do 
Quadro  Nacional   são  da 
Madeira.  Surpresa?  Nem  por 
isso.   Página 14
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A cereja e o bolo Comecem a servir

Dezoito equipas madeirenses nos Nacionais



2

Embora  sejamos  suspeitos  para  escrevê‐la,  poucos discordarão  com  a  afirmação  de  que  o  Funchal 
Junior Open 2009 foi  excelente. Como que a provar a teoria de que a quan4dade é inimiga da qualidade 
— ainda que  esta edição  tenha  registado um  aumento  do número  de  par4cipantes rela4vamente  a 
2008  —,  esta  21.ª  etapa  do  Circuito  Mundial   de  Juniores  reuniu  um  lote  muito  interessante  de 
jogadores, encabeçado por Quen4n Robinot (FRA), Campeão da Europa, Noshad Alamiyan (IRI), 5.º do 
ranking  do  circuito  desta  prova  da  ITTF,  em  masculinos,  Barbora  Balazova  (SVK)  e  Magdalena 
Szczerkowska  (POL),  26.ª  e  27.ª  do  ranking mundial  de  juniores femininos,  respec4vamente.  A  estes 
juntou‐se  a Selecção  Nacional de  Juniores do  Japão  com  um  sexteto que  deu  bastante  nas vistas e 
aumentou consideravelmente o nível compe44vo.
Os nipónicos es4veram nos principais  episódios do Funchal  Junior Open: Kaito Fujimoto, nos quartos‐
de‐final,  eliminou  Quen4n  Robinot,  após um  jogo  espectacular  que  terminou  4‐3;  Kohei Morimoto 
ganhou na final  Noshad Alamiyan por 4‐2. Nos femininos, a grande protagonista foi Sofia Polcanova. A 
pra4camente desconhecida moldava ganhou na fase de grupos à principal favorita e derrotou na final a 
segunda cabeça‐de‐série, por 4‐3, depois de ter estado em desvantagem por 0‐3!
Entre  os  portugueses, os destaques foram  para Maria Xiao  e Diogo Pinho.  A madeirense  chegou aos 
quartos‐de‐final, tendo sido eliminada por Barbora Balazova, ao passo que  o reforço do São Roque foi 
afastado nos oitavos‐de‐final por Kaito Fujimoto. Realce ainda para o madeirense Nuno Miguel  Freitas 
que,  contra as melhores expecta4vas, chegou ao quadro principal, perdendo na primeira eliminatória 
com o alemão Niklas Mavhias.
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Morimoto e Polcanova ganham FJO
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Elevámos o nome da Madeira

O Funchal Junior Open foi  disputado também  na vertente de  pares masculinos e  femininos.  Entre  os 
rapazes, assis4u‐se ao domínio japonês,  tendo na final a dupla Kaito Fujimoto/Asuka Machi ganho aos 
seus compatriotas Masahiro Otsuka/Kohei Morimoto por 3‐2. Nas raparigas as principais protagonistas 
foram as eslovacas, Barbora Balazova/Andrea Daubnerova, vencedoras da final  ante  as polacas Klaudia 
Kusinska/Magdalena Szczerkowska, por 3‐1.
No  final desta compe4ção  internacional,  Juan Gonçalves  fez  um  balanço extremamente  posi4vo. «A 
lista  de  parFcipantes  proporcionou  um nível  compeFFvo  elevado  o  que,  neste âmbito,  é sempre 
importante.  Tivemos  nomes  de relevo  internacional  e  o  facto  de eles  não  terem  ganho  evidencia 
precisamente o nível da prova», argumentou o Presidente da ATMM, sa4sfeito com os resultados dos 
portugueses. «Naturalmente, gostaríamos que conseguissem melhor, mas há  que ter em conta  o tal 
nível global da compeFção. A Maria Xiao e o Diogo Pinho confirmaram as suas credenciais e o Nuno 
Miguel Freitas surpreendeu.»
No  que  à  organização  diz  respeito,  Gonçalves  ficou  de  consciência  tranquila.  «O  “feedback”  dos 
dirigentes,  treinadores  e  jogadores,  quer portugueses  quer  estrangeiros,  foi  muito  bom.  Aliás,  os 
madeirenses  consideraram esta a melhor edição dos úlFmos anos e Judit Herczig,  Directora  da  ITTF 
para  a  área  da  compeFção,  fez‐nos  senFr  confiantes  no nosso  trabalho.  Aproveito a  oportunidade 
para relevar e agradecer o desempenho de toda a equipa organizaFva, na certeza de que elevámos o 
nome da Madeira e de Portugal.»
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Logo após o Funchal  Junior Open, também no Pavilhão Bartolomeu Perestrelo, teve  lugar o 13.º Open 
Internacional  da Madeira,  como habitualmente, pres4giado com a presença da maioria das comi4vas 
par4cipantes naquela compe4ção da ITTF, às quais  se juntaram as equipas  madeirenses que competem 
nos nacionais.
Nos masculinos, tendo em conta a ausência da dupla francesa, confirmou‐se o domínio das formações 
do Japão.  Ainda assim,  o São Roque  conseguiu  evitar uma final totalmente  nipónica,  eliminando nas 
meias‐finais a equipa B. A  final  foi bem disputada, mas só Énio Mendes conseguiu, de  alguma forma, 
contrariar o  favori4smo de Kohei  Morimoto, mesmo assim  perdeu por 1‐3.  Diogo Pinho protagonizou 
também um bom espectáculo, mas  não evitou  a derrota com  Kaito Fujimoto, por 0‐3,  tendo o  Japão 
consumado a vitória no Open com outros 3‐0 no jogo de pares.
Nos  femininos  houve  muito  mais  equilíbrio.  A  qualidade  da  formação  da  Ponta  do  Pargo  é 
inques4onável,  mas  ainda  assim  não  foi  suficiente  para  superiorizar‐se,  na  final,  à  Eslováquia,  que 
venceu por 3‐2. Fu Yu esteve  igual a si  própria e ganhou, tanto a Andrea Daubnerova como a Barbora 
Balazova,  pela  vantagem  máxima,  números  com  que  estas  mesmas  jogadoras  venceram  Karen 
Opdencamp.  A  decisão  da  final,  por  assim  dizer,  passou  pelo  jogo  de  pares,  onde  as   calhetenses 
es4veram em vantagem por 2‐0, mas permi4ram a reviravolta das eslovacas.

Japão e Eslováquia sorriram mais
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Noshad e Fu puxam dos galões
Fu Yu tem  já o nome fixado 
na  história  da  compe4ção 
de  singulares   do  Open 
Internacional  da Madeira.  A 
jogadora da Ponta do  Pargo 
venceu  pela  sexta  vez, 
mostrando  em  números 
uma  excelente  qualidade 
compe44va:  na final,  ante a 
holandesa  Briv  Eerland, 
ganhou  por  concludentes 
4‐0. Merecido o aplauso que 
o público  lhe  dispensou. No 
terceiro  lugar ficaram Maria 
Xiao  (Portugal)  e  Ta4ana 
Ryabova (Rússia).
Nos  masculinos,  Noshad 
Alamiyan  foi  o  grande 
vencedor, ao vencer na final 
o  japonês  Kaito  Fujimoto, 
por 4‐1. O iraniano impediu

assim que a selecção japonesa ganhasse  tudo e “vingou‐se” da derrota sofrida no Funchal  Junior Open 
ante K. Morimoto, a quem ganhou na meia‐final.

No 3.º lugar do pódio ficaram A. Machi e K. Morimoto (Japão). B. Eerland (Holanda) e A. Machi (Japão) 
foram os melhores  em cadetes, ela ladeada no pódio por M. Xiao (Portugal) e A. Krieghoff (Alemanha), 
ele  por A. Sakai  (Japão) e P.  Kuimov (Rússia). Em juniores venceram T. Ryabova (Rússia) e N. Alamiyan 
(Irão), tendo a russa subido ao pódio na companhia de S. Winter (Alemanha) e B. Balazova (Eslováquia) 
e o iraniano com K. Fujimoto e K. Morimoto (Japão).
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Estes resultados, na teoria, obrigavam os calhetenses a vencer o Etzella Evelbruck (Luxemburgo) para 
alcançar a 2.ª fase desta compe4ção. Só que, na prá4ca, apesar de  ter perdido (2‐3), a Ponta do Pargo‐
Calheta logrou o apuramento, beneficiando do tal “set‐average”.
O sorteio para a segunda fase, que se disputará no primeiro fim‐de‐semana de Outubro, ditou à equipa 
da Calheta uma viagem  à Polónia para defrontar o  Raika Ligist  (Áustria),  Rzeszow  (Polónia)  e  Torino 
(Itália). Recorde‐se que, desta feita, só o vencedor do grupo passará aos oitavos‐de‐final da compe4ção.
Na Turquia,  no Grupo 6,  o  São Roque  foi  eliminado  sem  apelo  nem  agravo,  derrotado  por todos os 
adversários:  Torino  (Itália),  Zagreb  (Croácia),  ambos por 0‐3, Buyuksehir  (Turquia),  por  1‐3,  e  Digesta 
(Bulgária), por 2‐3.
Nos femininos,  Ponta do Pargo‐Calheta e  São  João entrarão em acção  logo  na segunda fase  da Taça 
ETTU,  também  no  início  de  Outubro.  A  equipa da  Ribeira  Brava  jogará no  Grupo  2,  em  Itália,  com 
Valladolid  (Espanha),  Hapoel  (Israel)  e  o Puglia  (Itália),  enquanto  a formação  da Calheta actuará no 
Grupo 7, na Rússia, com o Astor Ladies  (Inglaterra), Buducnost Podgorica (Montenegro) e Luch Vladimir 
(Rússia).

Ponta do Pargo‐Calheta e São João na ETTU
A  Ponta  do  Pargo‐Calheta  será  a  única 
formação portuguesa presente  na 2.ª  fase da 
Taça  ETTU,  em  masculinos.  Na  Croácia,  no 
Grupo  3,  os calhetenses lutaram  pela  sorte  e 
ela sorriu‐lhes no fim, já que o apuramento foi 
alcançado  graças   a    um  melhor  “set‐
average” (5‐4) no triplo empate registado com 
os  luxemburgueses  do  Evelbruck  (5‐5)  e  os 
húngaros  do  Szeged  (4‐5).  Foi   com  um 
saboroso triunfo (3‐1) sobre estes úl4mos que 
a  Ponta  do  Pargo‐Calheta  iniciou  a  prova, 
sabor  que  amargou  ante  os  holandeses  do 
Wijzenbeek,  devido  a  um  desaire  na 
“negra”  (2‐3).  Ainda  no  primeiro  dia   de 
compe4ção,  frente  ao  Marof  (Croácia),  os 
madeirenses  não  evitaram  um  desaire  pela 
diferença máxima.
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Mendonça e Gantzias no Euro Mini Champs

Na primeira eliminatória,  venceu o checo Pratrik Sommer (3‐1), alcançando os oitavos‐de‐final,  altura 
em que perdeu com o francês  Louis  Welschbillig (1‐3), tendo ficado relegado para a disputa do 9.º lugar. 
No derradeiro dia de  prova, o madeirense  entrou a perder, novamente com um  francês, Romain Ruiz 
(0‐3),  baixando  para  a   disputa  da  13.ª  posição.  Nesta  fase  começou  por  vencer  o  belga  Antony 
Deceuninck (3‐2) mas, no derradeiro jogo, perdeu com o sueco Anton Kallberg (0‐3).
A comi4va da Selecção Nacional, composta por dez elementos, incluiu ainda outros dois madeirenses, o 
atleta Alexandre  Gantzias  (São Roque)  e  o  treinador António  Jorge  Fernandes (CTAR Madeira).  Foi  a 
primeira  vez  que  o  jogador  sanroquino  representou  o  seu  país,  experiência  da  qual   certamente 
guardará uma experiência enriquecedora. Ao nível dos resultados, entre os  nascidos em 1998, Gantzias 
não passou da segunda fase, após a qual disputou a prova de consolação, onde voltou a ser eliminado 
na segunda fase de grupos.
Refira‐se  que  os  outros  convocados  à  Selecção  foram  António  Malheiro  e  Paulo  Silva  (AR 
Novelense),  Rita Fins e  Joana Fins (CTM Mirandela),  Margarida Matos  e  Ana Pisco  (CTM Chaves) e  a 
treinadora  Manuela  Simões   (Centro  de  Treino  da  ATM  Porto).  De  entre  estes,  foi  Paulo  Silva  que 
conseguiu ir mais longe, alcançando o mapa final entre os nascidos em 1998, tendo sido eliminado na 
primeira ronda. Acabou no 29.º lugar.

Duarte  Mendonça  cotou‐se  como  o  melhor 
jogador  português  no  Euro  Mini   Champs, 
organizado  conjuntamente  pela  Federação 
Francesa de Ténis de Mesa e União Europeia de 
Ténis  de Mesa.  O madeirense  do  1.º  de  Maio 
classificou‐se no 14.º lugar naquela compe4ção, 
d i s p u t a d a  n o  fi n a l  d e  A g o s t o ,  em 
Schil4gheim  (França),  que  reuniu cerca de  400 
jogadores  Sub‐13, divididos  em dois grupos: de 
11 e de 12 anos.
Numa  compe4ção  exigente,  Mendonça 
conseguiu manter‐se no topo durante as quatro 
primeiras   fases  do  seu  escalão,  des4nado  aos 
nascidos em  1997,  conseguindo o  apuramento 
para o mapa final com o 1º lugar do seu grupo.
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Madeirenses sob o olhar da ETTU 

Tiago  Pedra  par4cipou  noutro  estágio,  durante  15  dias,  em  Hennebont 
(França),  com  um  grupo  de  40  jogadores  de  outras  la4tudes  e  idades. 
Sessões de  treino  bi‐diárias com  os técnicos de  um  dos clubes franceses 
mais   credenciados  deverão  ter  enriquecido  o  jovem  jogador  da  ACM 
Madeira.

A propósito deste estágio, o BM falou com Ricardo Freitas, que fez uma análise posi4va da experiência. 
«Foi  muito  bom,  trabalhámos  forte,  com  2/3  sessões  de  treino  por  dia,  por  vezes  4.  Houve 
pormenores perFnentes, mas nada  que os  treinadores da  Madeira  não conheçam.  O  trabalho que 
desenvolvemos  na  Região  não  fica  a  dever  nada  àquilo  que  se  faz  lá  fora,  por  isso  estamos  no 
caminho certo.  Agora, há os  tais pormenores que não se uFlizam porque, para acrescentá‐los,  seria 
necessário aumentar, pelo menos mais 30 minutos as sessões de treino», especificou o técnico, vendo 
já frutos a aparecer. «O modelo compeFFvo foi muito bom, um pouco ao jeito do Euro Mini Champs. 
O mais  importante é que os miúdos vão Frar dividendos desta experiência, aliás, já se vêem reflexos 
disso.»

Quatro madeirenses  par4ciparam, entre 9 e 16 de Agosto, em Marpingen 
(Alemanha),  no Euro Mini Cadet Girls  & Boys Training Camp,  organizado 
pela  União  Europeia de  Ténis de  Mesa.  Como  a  denominação  sugere, 
par4ciparam na concentração jogadores do escalão de  infan4s,  casos de 
Duarte Mendonça,  Joana Fernandes (1.º de Maio) e João Reis (C.  Lobos), 
que  foram  acompanhados  pelo  treinador Ricardo  Freitas (1.º  de Maio), 
numa  acção  orientada  por  Istvan  Korpa  (Alemanha)  e  Branka  Ba4nic 
(Jugoslávia), conceituados técnicos nomeados pela ETTU.
O  estágio  teve  como  principal  propósito  a  iden4ficação  e  captação  de 
atletas para posterior cons4tuição de um grupo que poderá vir a integrar 
um  projecto  de  preparação  para  uma  possível  par4cipação  nos   Jogos 
Olímpicos  de  2020.  Após  a  iden4ficação  dos  talentos,  serão 
desenvolvidos  outros   estágios,  apenas  com  jovens  seleccionados. 
Também  está prevista a organização de encontros e  seminários para os 
técnicos.  Para além dos madeirenses,  es4veram  presentes outros lusos: 
Margarida Matos,  Ana Pisco  e  o  treinador  José  Matos,  todos do  (CTM 
Chaves).
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Todos para a mesa

Começam  a  26  de  Setembro  os  campeonatos  nacionais.  A  maior 
alteração rela4vamente à época transacta, no que aos regulamentos diz 
respeito, verifica‐se no número de equipas despromovidas da I Divisão 
Feminina:  passam  a descer as duas pior classificadas,  à semelhança do 
que sucede na I Divisão Masculina.
De  resto,  entre  os  rapazes,  realce  para  o  aumento  do  número  de 
equipas madeirenses,  graças à promoção da ACM Madeira,  que  assim 
junta‐se a São Roque, Spor4ng do Porto Santo, 1.º de Maio e  Ponta do 
Pargo.  Ou  seja,  metade  dos   concorrentes  são  da  Madeira,  num 
campeonato  onde  os  clubes  insulares  estão  em  maioria,  se  a  estes 
adicionarmos  os   açorianos  do  Juncal  (Terceira)  e  do  Toledos  (Pico). 
Novelense,  Spor4ng  e  o  estreante  Oliveirinha  completam  o  rol  de 
equipas.
Voltando  à  I  Divisão  Feminina,  contrapondo  ao  verificado  nos 
masculinos, há um decréscimo do número de  equipas madeirenses, de 
sete  para  seis,  devido  à  despromoção  do  CTM  Ponta  do  Sol.  Ainda 
assim,  são  da RAM 75%  dos concorrentes:  Ponta do Pargo,  São  João, 
Garachico,  Estreito, Câmara de Lobos e  ACM Madeira. Mirandela e  Ala 
de Gondomar são  as excepções  a uma regra que  perdura há já algum 
tempo.

Rei leão

O  Spor4ng  é  o  clube  com 
mais  �tulos conquistados na I 
Divisão  Nacional,  quer  em 
m a s c u l i n o s  q u e r  e m 
femininos.  Nos  rapazes,  os 
leões  somam  31  vitórias,  à 
frente  do  Benfica  (24)  e  com 
g r a n d e  d i f e r e n ç a  d o s 
restantes  clubes que  figuram 
n o  q u a d r o  d e  h o n r a : 
Palmeiras   (4),  Estrela  da 
Amadora e São Roque (3).
Nas  raparigas   há  maior 
dispersão e, apesar de não ter 
equipa  feminina  há muito,  o 
Spor4ng  con4nua  na  frente, 
com  13  �tulos.  Só  que  o 
Mirandela,  com  12,  ameaça 
re4rar‐lhe o estatuto. Entre os 
outros vencedores  contam‐se 
Benfica (11), Paço d’Arcos (5), 
Câmara  de  Lobos,  Ramiro 
José  (3),  Casa  Pia,  Estrela da 
Amadora,  Belenenses  (todos 
com  2),  Estreito,  Ponta  do 
Pargo,  Clube  Philips,  Ateneu 
C. Lisboa e SC Oeiras (1).
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Uns querem mais que a manutenção

A única equipa que se lançará ao campeonato só com madeirenses é, novamente, o 1.º de Maio, agora 
com Artur Silva, Joni Faria e Rodrigo Andrade. «O objecFvo é sempre o mesmo: manter‐se na I Divisão. 
As  condições  financeiras  e desporFvas  a  isso  obriga.  Vai  ser muito  complicado  porque  as  equipas 
estão, mais do que reforçadas, muito equilibradas», perspec4vou o treinador Ricardo Freitas.
Esta  temporada promete  ser  diferente  para  a  Ponta  do  Pargo.  Li  Peng,  Nuno  Henriques  e  Duarte 
Fernandes,  mais  o  treinador/jogador  Celso  Henriques,  querem  realizar  um  campeonato  tranquilo. 
«Infelizmente,  nos úlFmos dois anos  lutámos para não descer, mas  cremos que este ano  temos um 
grupo capaz de conseguir a melhor classificação entre as equipas madeirenses, ou seja,  ir ao “Play‐
Off”, apesar de não antevermos facilidades, como é óbvio.»
A  ACM Madeira regressa à I Divisão fiel  ao  seu “mandamento”:  apostar nos jovens da sua “cantera”. 
Rafael  Gomes contará com Meng Xu, André Teixeira, Luís Freitas, Rodolfo Pedra, Hugo Gouveia e Nelson 
Santos para lutar pela manutenção. «Não vamos fazer disso uma causa de vida ou morte; se ficarmos 
muito bem,  se não paciência. O importante é que estes miúdos aproveitem esta oportunidade para 
crescerem como jogadores e como homens», filosofou o decano treinador madeirense.

O  São Roque  vai para a mesa esta época com 
Diogo  Pinho,  Énio  Mendes,  Vitaly  Efimov, 
António  Gomes    e  Luís   Livramento.  Mudam 
alguns  jogadores,  mantém‐se  o  objec4vo.  «Na 
1.ª  fase  queremos,  acima  de  tudo,  aFngir  o 
a p u r amen t o  p a r a  o  “ P l a y ‐ Off ”.  S e 
conseguirmos,  o  que  será  diocil,  lutaremos 
pelo ptulo. Para  isso  teremos  de,  ao  longo da 
época,  dar  maturidade  a  este  grupo  ainda 
jovem», argumentou o treinador Ricardo Faria.
O Spor4ng do Porto Santo, esta época treinado 
por  Leonardo  Ferreira,  alinhará  com  Piotr 
Skierski,  Tiago  Rocha,  João  Melim  e  André 
Melim.  «Houve  grande  redução  orçamental, 
por isso  queremos a manutenção,  até porque, 
pela  primeira  vez,  teremos  naturais  do  Porto 
Santo a jogar ao mais alto nível.»



Bola na Mesa

Boletim Setembro 2009

Associação de Ténis de Mesa da Madeira

11www.atmmadeira.com

Do oito ao oitenta

O São João  tem vindo a cotar‐se nos úl4mos anos como um dos clubes mais  fortes. Fazer disso uma 
tradição é a intenção. «O principal é garanFr a manutenção e só depois lutar por um lugar no “Play‐
Off”.  Por  aquilo  que  sabemos  dos  nossos  adversários,    julgo  estar ao  nosso  alcance.  No  entanto, 
temos sempre de esperar por uma surpresa», precaveu‐se a jogadora/treinadora Paula Gonçalves, que 
será ladeada por Olga Chramko e Natalya Prosvirnina.
Na ACM Madeira as  coisas  não estão fáceis, como facilmente se percebe pelo discurso de Vítor Morais. 
«A  equipa  não  está  formada,  por  isso  é  diocil  definir  objecFvos.  Saíram  duas  jogadoras  e  não 
conseguimos  subsFtuí‐las  e,  apesar  de  estarmos  já  em  Setembro,  não  temos  ainda  ninguém  em 
vista»,  confessou o técnico, sem  esconder o cenário problemá4co. «O facto de agora  descerem duas 
equipas complica ainda mais as coisas.»
O Garachico não esconde as  suas maiores ambições  para esta época. José Almeida conta agora com Luo 
Xue, Ana Neves, Mariana Gonçalves e Carina Rodrigues e  define  o “Play‐Off” como meta. «Na época 
passada pnhamos uma equipa mais fraca e quase chegámos lá, por isso acho que esse é um objecFvo 
perfeitamente  exequível.  Para  além  disso,  queremos  manter  a  evolução  técnica  da  Ana  e  da 
Mariana», explicou o treinador.
O  Câmara  de  Lobos  apresenta‐se  com  Leila  Oliveira,  Ana  Santos,  Vânia  Carvalho  e  ainda  uma 
estrangeira. Nuno Jardim passará ao comando técnico da equipa, pois Hélder Melim dedicar‐se‐á agora 
«em 80%»  à formação.  «O  objecFvo  passa  única  e exclusivamente  pela  manutenção;  o  “Play‐Off” 
dependerá do nível da estrangeira», apontou Jardim, manifestando‐se contra o novo modelo. «Porque 
a  II Divisão é uma prova  aberta: podia dar‐se a circunstância de ter apenas quatro equipas e destas 
subirem duas.»
O Estreito vai  trabalhar esta época com Marta Gouveia, Susana Gouveia, Elsa Henriques, Halina Ajkoe e 
Luísa Zuluoga, um  grupo  teoricamente  forte  que vai procurar a  manutenção. «Os estrangeiros  visam 
fundamentalmente servir de “sparrings” para podermos  trabalhar com os jovens e fazê‐los evoluir», 
explicou o treinador Abílio Cruz.

A Ponta do Pargo tem sido, nos úl4mos 
anos, o maior protagonista madeirense 
na I Divisão Feminina e é esse  estatuto 
que pretende manter, agora com Fu Yu, 
Joana  Gonçalves,  Carina  Jonsson  e 
Karen Opdencamp. 
«Queremos  ser  a  melhor  equipa  da 
Madeira  no  campeonato  e,  no  “Play‐
Off”,  tentar surpreender o Mirandela, 
embora  saibamos  que  será  diocil.  E 
queremos  conquistar  as  Taças,  da 
Madeira  e  de  Portugal»,  “avisou”  o 
técnico Leandro Vieira.
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No Estreito houve também mudanças, sobretudo ao nível  técnico. Abílio Cruz é agora o coordenador de 
um projecto feito a pensar no futuro. Ruben Anjos, Duarte Pinto, Joni Sousa, Pablo Marino e Tijani Yusuf 
são  os  jogadores  perfilados.  «Pretendemos,  acima  de  tudo,  manter  a  equipa  na  II  Divisão. 
Pretendemos elevar o Estreito à condição que Fnha há uns anos, mas isso levará algum tempo.»
O São João prepara‐se para aquilo que espera ser um  campeonato tranquilo com o quarteto  formado 
por João Abreu, Nelson Fernandes, César Abreu e o treinador/jogador Mário Pereira. «Queremos ficar 
entre  os  quatro  primeiros.  Tendo  em  conta  o  conhecimento  prévio  dos  adversários,  antevejo  um 
campeonato muito bem disputado, com resultados muito equilibrados em todos os jogos.»
O Despor4vo de Machico inicia uma nova etapa na sua progressão na modalidade. Dois anos bastaram 
à formação machiquense para deixar a I Divisão Regional e chegar à II Divisão Nacional. Mas  esta época 
voltar  a  subir  está  fora  das  cogitações.  «Queremos  a  manutenção  e  não  vai  ser  fácil  porque  o 
campeonato vai ser muito disputado», resumiu Hélvio Mendonça, o treinador que também jogará ao 
lado de Vítor Gouveia e Ricardo Freitas.

“Ninguém” quer subir na II Divisão
A  II  Divisão Nacional Masculina, Zona Sul, 
contará  esta  época  com  quatro  equipas 
madeirenses,  dada  a  subida  da  ACM 
Madeira  e  a  descida  do  Spor4ng  da 
Madeira,  que  foram  “subs4tuídos” 
apenas pelo Despor4vo de Machico.
O Câmara de  Lobos surgirá nesta edição 
do  campeonato  novamente  com  uma 
equipa  cons4tuída  só  por  madeirenses. 
José  Henriques,  Pedro  Vieira  e  Paulo 
Fernandes  terão  a  missão  de  manter  o 
clube  na  II  Divisão,  como  contou  o 
treinador  Hélder  Melim.  «O  objecFvo 
principal é a manutenção,  coisa  que não 
se rá  fá c i l  po rque  anteve jo  um 
campeonato  mais  compeFFvo,  pois  as 
equipas estão mais equilibradas e há 2/3 
candidatos à subida.»

A equipa do Despor4vo de Machico que subiu à II Divisão
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Ponta do Sol aposta na subida

Na  II  Divisão  Nacional  Feminina  par4ciparão  duas  equipas 
madeirenses.  O  CTM  Ponta  do  Sol   foi  despromovido  na 
temporada  transacta,  mas  quer  ter  uma  passagem  fugaz  pelo 
escalão  secundário,  como  definiu  a  treinadora Sílvia Gonçalves. 
«O  objecFvo  é subir de  divisão,  embora  não  saiba  ainda  bem 
qual o nível dos adversários. O facto de, esta época, subirem os 
dois  primeiros  classificados  incenFvou  esta  nossa  aposta, 
mantendo  o  trabalho  de  formação  e  promoção  das  jovens 
oriundas da Ponta do Sol e da Madeira.» Fabiana Figueira, Telma 
Diniz e Cármen Gonçalves cons4tuem o “núcleo duro” da equipa, 
com a qual trabalharão mais algumas jovens.
Muito embora seja na equipa masculina que centra as atenções, o 
São Roque mantém a aposta nos femininos. Catarina Faria,  Carla 
Caldeira  e  Carina  Sousa  preparam‐se  para mais  uma etapa  de 
desenvolvimento.  «A  intenção  principal  é  dar  a  estas  miúdas, 
ainda  com  poucos  anos  de  Ténis  de Mesa,  experiência  numa 
compeFção  superior,  para  que  possam  evoluir  em  termos 
técnicos.  E,  naturalmente,  garanFr  a  manutenção»,  definiu  o 
técnico Ricardo Faria.

SporFng da Madeira
quer ficar na Terceira
Finalmente,  o  Spor4ng  da 
Madeira  enfrenta  uma  nova 
realidade,  pois  mudou  toda  a 
equipa,  agora  cons4tuída  por 
Javier  Santos,  Miguel  Vieira, 
Celso  Pestana  e  eventualmente 
Miguel   Freitas.  Despromovidos 
para  a  III   Divisão  Nacional,  os 
leões madeirenses vão tentar, no 
mínimo,  manter‐se  naquele 
escalão,  como  expl icou  o 
treinador  Sérgio  Viegas.  «O 
o b j e c F v o  p r i n c i p a l  é  a 
manutenção  mas,  consoante  a 
c o n s F t u i ç ã o  d a  e q u i p a , 
poderemos  aFngi‐la  de  forma 
mais ou menos tranquila.»

Campeões há muitos
ACM Madeira (duas  vezes), 1.º  de 
Maio,  Estreito,  Sp.  Porto  Santo,  P. 
Pargo já se  sagraram campeões da 
II  Divisão  Nacional Masculina.  Na 
congénere  feminina, Estreito (duas 
vezes),  P.  Pargo,  C.  Lobos  e  Ponta 
do Sol  já contam com �tulos. Na III 
Divisão  Masculina,  apenas  o 
Andorinha  e  o  Sp.  Porto  Santo 
sagraram‐se campeões nacionais.
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Madeira dá o exemplo

28%  dos  figurantes  do  Quadro  Nacional  de  Árbitros  para  a  temporada  09/10  são  da  Madeira. 
Efec4vamente, dos 75 juízes que esta época desempenharão funções nos campeonatos, 21 pertencem 
ao Conselho Regional de  Arbitragem  da Madeira,  consubstanciando o  número mais  elevado da lista. 
Para dar uma boa imagem do “peso” madeirense na arbitragem nacional, constate‐se que o Conselho 
de  Arbitragem  de  Aveiro,  com  10  elementos,  detém  o  segundo maior  con4ngente.  Aos 75 árbitros 
nacionais juntam‐se ainda 23 estagiários e 20 juvenis.
Para Plau�lia Rodrigues,  o Quadro Nacional de  Árbitros  não é mais  do que o  reflexo do trabalho dos 
juízes.  «Reflecte  aquilo  que  foram  as  observações  e  pontuações  nos  exames.  Se  alguém  queria 
melhor,  deveria  ter  estudado mais»,  ajuizou  a  Presidente  do  Conselho  Regional  de  Arbitragem  da 
Madeira,  para quem a Região  con4nua a ser um exemplo a nível  nacional. «Por um  lado, o  facto de 
termos  um maior número  de árbitros  reflecte  o número  de equipas  que temos  nos  campeonatos 
nacionais; por outro, mostra que aqui damos mais importância ao Ténis de Mesa.»

Sem apitos
Conheça  então  os  árbitros  da 
Madeira que  estarão à mesa já a 
par4r do final  deste mês: Elena Li, 
Nuno Aguiar, Débora Almeida, Luís 
Figueira,  Germano  Gouveia, 
Plau�lia  Rodrigues,  Nuno  Silva  e 
João  Gouveia  (Grupo  A),  José 
Livramento,  Hélder  Silva,  Adérito 
Ortelá  (Grupo  B),  Irene  Nóbrega, 
Gilberto  Barbosa,  Daniel Gouveia, 
Marco  Pires,  Samuel  Gonçalves 
(Grupo  C),  Roberto  Ba4sta,  Luísa 
Rodrigues,  Ricardo  Freitas,  Fábio 
Vasconcelos e  Marco Vasconcelos 
(Grupo D).


